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Resumo - A cigarrinha-verde Empoasca kraemeri (Ross e Moore, 1957) (Hemiptera: 

Cicadellidae), tem sido relatada como uma das principais pragas que atacam I. batatas. O 

Neem Azadirachta indica é uma alternativa viável no controle de insetos pragas, pois é um 

produto natural, não polui o meio ambiente e não causa resistência. Portanto, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a bioatividade do óleo de Neem sobre ninfas de E. 

kraemeri. Para constatação do efeito folhas de Ipomea batatas foram pulverizados nas 

concentrações 6,0; 3,0; 1,5; 0,75 e 0,25 ul l-1. Foram fornecidas a ninfas e as testemunhas 

foram pulverizadas com água destilada. O experimento foi mantido, em laboratório, a 25 ± 

2°C; UR de 50 ± 10% e fotofase de 12 h. O período de incubação, para todos os tratamentos 

inclusive as testemunhas, foi de três dias. As concentrações 1,5, 3,0 e 6,0 ul foram as que 

atingiram mortalidade de 92%, 100% e 100% nas ninfas de E. kraemeri, demonstrando o 

potencial da Azadirachta indica para controle da cigarrinha. Portanto, conclui-se que, o óleo 

de Neem ocasionou significativa mortalidade sobre as ninfas de Cigarrinha E. kraemeri . 

 

Palavras-chave: Concentrações. Extratos. Mortalidade. 

 

Abstract - The green leafhopper Empoasca kraemeri (Ross and Moore, 1957) (Hemiptera: 
Cicadellidae), has been reported as one of the main pests that attack I. potatoes. Neem 

Azadirachta indica is a viable alternative in the control of insect pests, as it is a natural 

product, does not pollute the environment and does not cause resistance. Therefore, the 

present study aimed to evaluate the bioactivity of Neem oil on nymphs of E. kraemeri. To 

verify the effect of leaves of Ipomea potatoes were sprayed at concentrations 6.0; 3.0; 1.5; 

0.75 and 0.25 ul l-1. Nymphs were supplied and the controls were sprayed with distilled 

water. The experiment was maintained, in the laboratory, at 25 ± 2 ° C; 50 ± 10% RH and 12 

h photophase. The incubation period, for all treatments including controls, was three days. 

Concentrations 1.5, 3.0 and 6.0 ul were those that reached 92%, 100% and 100% mortality in 
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E. kraemeri nymphs, demonstrating the potential of Azadirachta indica for leafhopper 

control. Therefore, it is concluded that the Neem oil caused significant mortality on the 

nymphs of Cigarrinha E. kraemeri. 

 

Keywords: Concentrations. Extracts. Mortality. 

  

Introdução 

 

A batata-doce (Ipomoea batatas) é uma hortaliça tuberosa bastante disseminada em 

todo o território brasileiro, caracterizando-se por sua rusticidade, baixo custo de produção, 

ampla adaptação a diferentes ambientes e por sua tolerância à seca (MAINO et al., 2019). 

 A batata-doce é um alimento importante por ser altamente nutritiva e ter grande 

concentração de vitamina A (PERES et al., 2020). I. batatas é uma erva trepadeira, suas flores 

afuniladas crescem em cachos em suas ramas e têm matizes de rosa ou violeta (BEVILAQUA 

et al., 2019).  

A raiz da batata-doce é a parte comestível (SOUSA, et al., 2018). Cada planta produz 

entre quatro a dez raízes, geralmente com formato oval e com a extremidade pontuda 

(ANDRADE, et al., 2017). I.batatas é consumida de várias formas, suas folhas também 

podem ser consumidas, e tanto a raiz como as ramas são muito usadas para alimentar animais 

e para produção de biocombustíveis (CIP, 2019).  

Empoasca kraemeri cigarrinha-verde (Ross e Moore, 1957) (Hemiptera: Cicadellidae), 

está sendo relatada como inseto praga que atacam I. batatas (OLIVEIRA et al., 2016). Os 

danos provocados por esta espécie é de ordem física, por penetrar seu estilete no floema da 

planta, ocasionando a desorganização e a destruição das células e dos vasos condutores de 

seiva (CARVALHO et al., 2016). 

Ocasiona também a injeção de substâncias toxicológicas durante a alimentação 

(BRAGA, 1998). Altas infestações da praga levam a atrofiar as plantas, que passam a possuir 

as bordas dos folíolos viradas para baixo (BRAGA, 1998). Nós casos mais severos, ocorre o 

amarelecimento dos folíolos e posteriormente o secamento das folhas (MOURA et al., 2018). 

Para o controle desta praga é necessário procurar medidas alternativas que sejam  adaptáveis  

e  menos  prejudiciosas,  especialmente  para  os  agricultores.  

Uma dessas alternativas é árvore do neem (Azadirachta indica), de origem asiática, 

contém  cerca  de  135  compostos  que  podem  ter  ação  contra  insetos pragas (QUEIROZ 

et al ., 2020).  Entre estes compostos, destaca-se a azadiractina A (AZA) (RODRIGUES et al., 

2018). A  concentração  de oleo de neem  pode  atingir  40%  no  óleo  extraído  (QUEIROZ 

et al ., 2020). Em  decorrência  das  suas  características,  o  Neem  pode  ser  uma  alternativa  

viável no controle de pragas, pois é um produto  natural,  não  polui  o  meio  ambiente  e  não  

causa  resistência (MORÁN et al., 2018).   

As experiências realizadas com neem mostraram  algumas  propriedades  acaricidas  

de  seus  extratos  (COSTA et al., 2016). A árvore de Neem consorciada com a pastagem pode 

https://escola.britannica.com.br/artigo/alimentos-e-nutri%C3%A7%C3%A3o/481301
https://escola.britannica.com.br/artigo/raiz/482397
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ser um método alternativo de manejo integrado de pragas (OLIVEIRA et al., 2018). Vários 

estudos foram realizados para  desenvolver  medidas  de  controle  ambientalmente  seguras  

contra  esses tipos de pragas e tentativas foram feitas com o uso da é árvore de neem A. indica 

(PEIXOTO et al., 2017). 

Para o controle de pragas alguns pesquisadores indicam a fase de ninfa que é fase mais 

sensível da praga onde está na transição para se torna adulto. Com base nisto, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a bioatividade do óleo de Neem sobre ninfas E. kraemeri.  

 

Procedimentos metodológicos  

 

Local e condições dos experimentos 

 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia e em Casa de Vegetação 

no setor de Olericultura da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri-

UFVJM, em Diamantina, Minas Gerais (altitude 1.387 m, 18°10’S de latitude e 43°30’W de 

longitude). O experimento constou as seguintes etapas: 

 

 

Condução da cultura 

 

Plantas de batata-doce, Ipomoea batatas L. (Solanales: Convolvulaceae) foram 

cultivadas em casa de vegetação, as folhas dessas plantas foram utilizadas para a criação dos 

insetos e, também, nos bioensaios. Folhas de batata doce com aproximadamente 90 dias de 

idade receberam ninfas e adultos por folha de E. kraemeri. 

 

 

Criação da Cigarrinha: Empoasca kraemeri (Hemiptera: Cicadellidae) 

 

 

 Os adultos foram mantidos em gaiola de madeira e tela de náilon de 6 mm (3,0 x 3,0 x 

0,50 m). Para obtenção das posturas foram colocados no interior da gaiola pecíolos de batata 

doce imersos em vidros com água. Após a oviposição, recipientes de vidros contendo folhas 

com as posturas, foram colocados em gaiola de madeira para a obtenção das ninfas.  

 

 

Ação translaminar 

 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com seis tratamentos e cinco 

repetições. Os tratamentos foram compostos por cinco diluições do óleo de Neem comercial 
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SEMPRE VERDE KILLER NEEM® (Duas doses a cima da comercial (1,5ul) e duas doses 

abaixo da comercial) em água destilada com teor inicial de azadiractina de 300 mg.L -1 e água 

destilada como controle. O extrato foi diluído em água destilada para obtenção das 

concentrações 6,0; 3,0; 1,5; 0,75 e 0,25 ul l-1.  

Em seguida, procedeu-se a pulverização nos folíolos de batata doce em cada 

concentração, conforme os procedimentos recomendados pelo Grupo Internacional das 

Associações Nacionais de Fabricantes de Produtos Agroquímicos (GIFAP). As testemunhas 

foram constituídas por pulverização dos folíolos com água destilada.   

Avaliou-se diariamente a obtenção de morte e sobrevivência das ninfas.  O 

experimento foi avaliado em 24, 48 e 72 horas. O experimento foi mantido, em laboratório, a 

25 ± 2°C; UR de 50 ± 10% e fotofase de 12 h. Todos os parâmetros foram submetidos à 

análise de variância, sendo a comparação entre médias dos tratamentos feita pelo teste de 

Tukey (P ≤ 0,05), através do programa computacional SISVAR (Versão 5.6). 

 

 
Resultados e discussão  

 

Os resultados da pesquisa demonstraram efeito significativo para o teste de Tukey a 

5% de probabilidade, foi observado diferenças entre os tratamentos aplicados nas ninfas de 

Empoasca kraemeri na superfície das folhas com um coeficiente de variação de 12.12%  

(Tabela 1). A eficiência de controle de derivados de Neem também foi relatada sobre outras 

espécies de insetos pragas, como, L. huidobrensis no feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) 

(DEQUECH et al., 2010; e L. trifolii no feijoeiro e tomateiro (RAI et al., 2013; YILDIRIM, 

2012). 
 

Tabela 1 – Tabela da Análise de Variância para o experimento com 6 diferentes concentrações 

do extrato de Azadirachta indica em ninfas e adultos de Empoasca kraemeri 

FV GL SQ QM Fc Pr>Fc 

Tratamento 5 91.1 18.2 99.3 0.0000 

Resíduo 24 4.4 0.19 

  
Total 29 95.5 

   
CV%                                       12.12 

Fonte: Acervo do autor. 

Observou-se uma mortalidade significativa de ninfas de acordo com as concentrações. 

Maiores concentrações obtiveram médias maiores na taxa de mortalidade (1,5; 3,0 e 6,0 ul-1) 

com mortalidades de 92%, 100% e 100%, respectivamente para as ninfas (Tabela 2). A 

concentração comercial recomendada obteve uma média de mortalidade altamente 

significativa, ou seja, podendo ser utilizada de acordo com a descrição que vem no produto. 
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Foi observada também uma igualdade na taxa de mortalidade com as duas ultimas doses, ou 

seja, tanto faz usar 3,0 ul ou 6,0 ul as duas conseguiram 100% de mortalidade (Tabela 2).  

De acordo com estudos realizados por Rai et al., (2013), onde ele mostrou que a ação 

do óleo de Neem pode variar de acordo com o aumento das dosagens utilizadas. Há inúmeros 

registros na literatura que apontam alterações na dose comercial com comparação as doses 

mais altas na mortalidade no ciclo de vida de diferentes espécies de insetos (ALVARENGA et 

al., 2012; HOSSAIN et al., 2008; HOSSAIN, 2006; SCHMUTTERER, 1990; SILVA, 2009; 

WEINTRAUB, 1997).  

 
 

Tabela 2. Médias da mortalidade diária de ninfas e adultos de Empoasca kraemeri  com 

diferentes concentrações do extrato de Azadirachta indica a 5% de probabilidade.  

Tratamentos Médias 

T1 0.0 c 

T2 3.0 b 

T3 3.6 b 

T4 4.6 a 

T5 5.0 a 

T6 5.0 a 

Média geral 3.5 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste Tukey (P ≤ 0,05). Fonte: Acervo 

do autor. 

De acordo com a linha de tendência de aumento na (Figura 1), é possível notar com 

nitidez o aumento da mortalidade das ninfas de acordo com o aumento das dosagens de óleo 

de Neem. Neste caso, a dose abaixo da comercial provocou índice de mortalidade maior que 

50% nas ninfas de E. kraemeri, chegando a quase 80% de mortalidade.  
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Figura 1. Mortalidade de ninfas de  Empoasca kraemeri  em função das concentrações do óleos de 

Azadirachta indica em folíolos de Ipomea batatas. 

 
Fonte: Acervo do autor. 

No tratamento-testemunha, por sua vez, todas as cigarrinhas se encontraram vivas 

(Figura 1). Resultados semelhantes foram observados sob o efeito de contato tópico, quanto 

aos valores de mortalidade de S. zeamais foram significativamente superior com a aplicação 

do óleo de Neem, em todas as concentrações mais altas avaliadas (COSTA et al., 2016).  

 

 

 

Conclusão  

 

Portanto, os tratamentos à base de óleo de A. Indica foram significativos para o 

número de mortes de ninfas de E.  kraemeri nas maiores concentrações , 1,5 ul, 3,0 ul e 6,0 ul, 

podendo assim ser recomendados como alternativa no manejo desta praga, uma vez que, ao 

diminuir a quantidade de ninfas na plantação irá diminuir a quantidade de insetos na planta, 

minimizando também os danos diretos e os indiretos, como também a transmissão de doenças 

virais. 
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